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Resumo
A produção e encenação de tragédias, na Atenas do séc. V a.C., ocupava lugar de destaque, visto que tinha data marcada no calendário cívico-religioso. Assim, buscamos compreender ritos e concepções relacionadas à morte na pólis de Atenas do período denominado “clássico” a partir de tragédias escritas por Eurípides e encenadas nos festivais de teatro das Grandes Dionísias, a saber: Alceste, Os Heráclidas e Hécuba. Nesse sentido, pretendemos analisar as problemáticas relacionadas às maneiras como a morte é representada nas narrativas poéticas do tragediógrafo e de que modo manteriam vínculo o sistema democrático ateniense nos anos iniciais da Guerra do Peloponeso.

Introdução
Eurípides nasceu em Atenas entre 487 e 484 a.C. e, ao que parece, era de família abastada (Ribeiro Jr., 2007). É provável que faleceu entre 407 e 406 a.C. em Atenas ou na corte do rei Arquelau na Macedônia. Acordam vários estudiosos que Eurípides, dentre os três expoentes da tragédia clássica (junto a Ésquilo e Sófocles), foi o mais influenciado pelos ideais antropocêntricos da “ideologia democrática ateniense” que evocava a noção de isonomia: igualdade entre os cidadãos desde o campo de batalha até as discussões na Assembleia (Vernant, 2002; Moerbeck, 2013). 


Entrementes, em última instância, era perante a morte que os helenos expressavam suas atitudes diante da vida: os ritos funerários facilitavam a “passagem” da alma ao Hades e a “ausência” do indivíduo para a comunidade, ao mesmo tempo que embasavam a rememoração social do falecido - é nesse sentido que os discursos de Eurípides sobre a morte apontam lugares-sociais (Florenzano, 1996).

Materiais e Métodos

Considerando que a fonte literária configura uma chave de acesso ao imaginário social, visto que expressa “sintomas de formas de pensar e agir”, entedemos as narrativas de Eurípides como fruto de seu tempo: não como reflexo mecânico, mas como possibilidades de ações e condutas que partiam da realidade concreta (Pesavento, 2000;2006).


Nesse sentido, a noção vernantiana de “bela morte” norteia nossa compreensão da ideologia de “morte gloriosa” entre os antigos gregos: o jovem e belo guerreiro deveria morrer heroicamente no campo de batalha para a obtenção de uma memória honrada post mortem. A partir disto, julgamos que a glória póstuma pode ser apreendida para além da esfera bélica nas narrativas poéticas euripidianas (Vernant, 1978;2005).
Resultados e Discussão
Passemos, então, à análise das obras. Em Alceste, a temática da morte é central no decorrer da trama. Alceste é esposa de Admeto, rei de Feres, a quem Apolo prestou serviços por um castigo de Zeus. Enquanto Tânatos (a personificação da morte) se aproxima de Admeto, Apolo propõe às Parcas que Alceste morresse no lugar do rei, ao passo que as divindades que controlam o destino dos homens e dos deuses consentem com a proposta. O sacrifício da rainha permite que Admeto escape da morte e, nesse sentido, percebemos que Alceste se resigna diante da inevitabilidade do fim da vida, ao contrário de seu esposo.


Já n’Os heráclidas, a vingança corresponde o primeiro plano da narrativa: os descendentes de Héracles honrariam a memória do herói liquidando a vida do rei Euristeu (ao qual Héracles havia prestado os Doze Trabalhos). Assim, o monarca procura livrar-se dos heráclidas para evitar sua morte e o conequente ultraje de sua memória. Nesse sentido, a morte vigativa, justamente desencadeada pela morte do herói, era uma obrigação dos entes mais próximos da família.


Por fim, Hécuba trata desgraças da personagem homônima, mãe de Polidoro e Polixena e esposa do falecido Príamo, rei de Tróia. Hécuba passa de rainha à escrava dos trácios com o fim da Guerra de Tróia, enquanto Polidoro viria a ser assassinado e sua filha sacrificada em honra à memória do falecido Aquiles. Neste enredo, portanto, a morte está diretamente associada à desonra do rei Polimestor (que havia acolhido e assassinado o príncipe troiano para tomar suas riquezas), enquanto que a vingança de Hécuba também resulta em morte. Ainda que permanecesse viva, as desgraças que se abatem sobre a personagem sinalizam, diríamos, a ocorrência de uma “morte em vida”: desonrada, a existência de Hécuba estaria desprovida de sentido. Vale sublinhar, contudo, que a heterogeneidade das maneiras e das concepções que cercam a morte nos textos vincula-se a uma constante: a morte figura como resultado da ação humana, para além da esfera divina (ainda que esta não seja negligenciada). 

Conclusões
Podemos concluir que o tragediógrafo Eurípides tratava questões referentes à morte de maneira heterogênea e que as representações de tragédias, mesmo que partissem de um “imaginário compartilhado", poderiam assumir uma multiplicidade de significações para o público teatral, o que possibilitava a abertura de certos paradoxos: a kátharsis causada pelas questões acerca da morte era sempre ambígua, ainda mais quando se tratava de uma trágica morte feminina. À primeira vista, o protagonismo feminino visto na produção euripidiana parece formalizar uma ferrenha crítica à sociedade patriarcal em que o poeta se encontrava. Todavia, mesmo que a tragédia contradiga a “tradição”, concedendo uma “glória feminina” que ultrapasse o elogio de vida da “mulher-abelha”, o valor social das mulheres não se confunde com o dos homens no imaginário social: nos homens há “areté em si” (Loraux, 1988). Sendo assim, as ambiguidades presentes na obra euripidiana tinham como possível finalidade, além da ironia, a abertura à crítica dos espectadores.
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